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Em setembro de 2013, a convite do governador Geraldo 
Alckmin, assumiu como secretário de Estado da Saúde, onde 
já realizou diversos programas voltados à Saúde Pública, como 
os programas Santa Casa Sustentáveis, Mulheres de Peito, 
Filho que Ama Leva o Pai ao Ame, além de entregar hospitais e 
ambulatórios médicos de especialidades.

Recomendo também que, junto ao site da Assembleia 
Legislativa e no YouTube, procurem a entrevista, belíssima 
entrevista concedida pelo Dr. David Uip ao programa “Discus-
são Nacional”, em que ele relata temas muito interessantes, 
particularidades que realmente merecem ser assistidas.

É por tudo isso que, neste momento, eu convido a estima-
da Maria Teresa, sua companheira inseparável, e suas filhas, 
Juliana, Carolina e seu filho Raphael, para auxiliarem esta Pre-
sidência na entrega do Colar de Honra ao Mérito do Legislativo 
do Estado de São Paulo ao Dr. David Uip, porque me parece que 
essa é uma homenagem que deve ser entregue a toda essa 
família, tão unida.

* * *
- É entregue o colar.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Peço, 

também, uma salva de palmas à dona Marilena, sua sogra, mãe 
da Maria Teresa, não é verdade? Onde está a dona Marilena?

Neste momento, solicito ao nosso Cerimonial que conduza 
o homenageado ao parlatório, de uso exclusivo dos deputados, 
mas que nesta noite, engalanado, se curva à autoridade de 
David Everson Uip. Vamos ouvi-lo.

O SR. DAVID UIP - Muito boa noite, muito obrigado pela 
presença de todos, é uma honra estar aqui.

Vocês esperam que eu fale depois de tudo o que eu vi, 
vou tentar. Muito obrigado pela homenagem, à minha família, 
a todos vocês. Gostaria muito de agradecer ao meu querido 
irmão e amigo, Fernando Capez, presidente da Assembleia 
Legislativa, pela sua amizade, pelo seu carinho e da sua família, 
e por essa honra que V. Exa. me presta.

Um abraço muito querido ao nosso governador, Geraldo 
Alckmin, representado pelo meu amigo coronel José Roberto, 
secretário chefe da Casa Militar. Deputado Itamar Borges, que 
nos saudou; nosso cônsul, o cônsul Kabalan, cônsul do Líbano, 
minha origem; presidente do meu partido, Mário Covas Neto, 
vereador; diretor da minha faculdade, Adilson Casemiro Pires; 
reitor da Universidade Zumbi dos Palmares, temos grandes his-
tória, José Vicente; presidente da PM, Florival; a todos os meus 
amigos, amigas e familiares. Eu vou repetir algumas coisas que 
o meu amigo Capez falou, acaba de chegar aqui o João Doria, 
meu prefeito, parabéns pela campanha.

Primogênito, neto de imigrantes italianos e libaneses, 
cursei o primário no Colégio São Francisco Xavier, uma escola 
particular orientada por padres e localizada no Ipiranga, bairro 
onde nasci e morei por muitos anos, em um sobrado simples 
junto com meus pais, meus avós maternos e depois meus 
irmãos.

Iniciado nos estudos aos cinco anos de idade, aos oito 
já me vi obrigado a cursar durante todo um ano o chamado 
Curso de Admissão. Era a avant-première de uma sucessão de 
concursos que cumpriria na minha vida. Naquele caso, especi-
ficamente, para o ingresso no ginásio do Colégio Estadual Ale-
xandre Gusmão. Em concomitância com o terceiro ano do então 
curso colegial em área científica, cursei o Objetivo, cursinho 
que preparava para o ingresso na Faculdade de Medicina. Aos 
dezessete anos, já era aluno da Faculdade de Medicina do ABC, 
então em seu segundo ano de atividade.

Por se tratar de uma faculdade recém-inaugurada, enfren-
tamos muitas dificuldades que culminaram com inúmeras 
greves em um momento político repleto de inseguranças. Era o 
início dos anos 70. Fundamos a Associação Atlética Acadêmica 
Nylceo de Marques de Castro, que presidi por dois anos. Aliás, a 
Faculdade de Medicina do ABC acaba de ser consagrada bicam-
peã da Intermed estadual, parabéns, faculdade.

Minha paixão pelo esporte vem desde a época de estudan-
te, jogava futebol, basquete, handebol, vôlei, futebol de salão. 
Acredito que poderia até ter sido jogador profissional, mas 
como praticava diferentes modalidades, não me aperfeiçoei em 
nenhuma. Era bom de jogo e também bom de briga. Perdemos 
a semifinal de um campeonato paulista de basquete no Clube 
Ipiranga. A culpa foi minha porque eu fui expulso por indisci-
plina. Fui também tricampeão paulista de futebol de várzea, 
jogando pelo Nacional da Vila Mariana, título que muito me 
honra.

Como estudante, frequentei cursos extracurriculares, esta-
giei como monitor em diversas clínicas. Não era o suficiente, 
era preciso fazer mais. Em 1973 passei as férias de verão no 
Hospital de Ilha Solteira, na qual começava a ser construída a 
hidrelétrica binacional de Itaipu. Foram dois meses de muito 
trabalho e grande aprendizado.

A segunda experiência com a vida comunitária foi no 
projeto Rondon. Primeiro no Vale do Jequitinhonha, ainda como 
estudante de medicina e, na sequência, já como residente do 
Hospital das Clínicas, em Marabá, no Pará. O convívio com a 
cruel realidade e os ensinamentos do professor Vicente Amato 
Neto convenceram-me a escolher a minha especialidade, molés-
tias infecciosas e parasitárias, que na época estava mais para 
uma espécie de medicina tropical do que para infectologia 
propriamente.

Os 26 meses de residência, seguidos por 12 de precepto-
ria, credenciaram-me em 1979 a ser contratado como médico 
assistente da Divisão de Clínicas de Moléstias Infecciosas e 
Parasitárias do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo. Em 1982, iniciei um trabalho 
voluntário de consultoria na subcomissão de infecção do Incor-
HC. No mesmo ano, candidatei-me à pós-graduação na USP, 
onde conclui o meu mestrado, doutorado e livre docência.

Alguns fatos importantes de grande repercussão transfor-
maram a especialidade e a minha vida, como o primeiro caso 
autóctone de Aids do Brasil, diagnosticado em 1982, pela equi-
pe do consultório particular e publicado no ano seguinte. Já em 
1985, a doença e morte do recém-eleito presidente da Repúbli-
ca, Tancredo Neves. Tive a oportunidade de compor, juntamente 
com os professores Vicente Amato Neto e Marcos Boulos, a 
equipe de especialistas em infecção pós-operatória do professor 
Henrique Walter Pinotti, do meu queridíssimo amigo Wilson 
Pollara. No mesmo ano, foi reiniciado o programa de trans-
plante do Incor, no qual passei a prestar assistência a pacientes 
transplantados de coração, medula, fígado e, posteriormente, 
coração-pulmão. Duas das minhas teses de pós-graduação ver-
saram sobre o transplante de órgãos e infecção.

O importante crescimento do número de casos de Aids 
levou à criação, em 1988, de uma unidade, a Unidade 058 no 
ambulatório de moléstias infecciosas do HC para o atendimento 
específico da doença. Em 1994, ocorreu a ampliação do serviço 
com a criação da Casa da AIDS, até que, em 1996, foi transferi-
da para um prédio maior na rua Frei Caneca. Tive o privilégio de 
dirigir o serviço por 10 anos, e foi um imenso aprendizado.

Ainda em 1996, o então ministro da Saúde, professor Adib 
Jatene, criou o comitê assessor para terapia antirretroviral em 
adultos e adolescentes infectados pelo HIV, composto com 14 
médicos. Tive a honra de ser um dos convidados pelo professor 
Jatene.

Pouco mais de três meses depois, em 13 de novembro de 
1996, o então presidente da República, Fernando Henrique Car-
doso, assinou a Lei nº 9.313, proposta pelo senador José Sarney, 
que dispunha sobre a distribuição gratuita de medicamentos 
pelo SUS aos doentes HIV e AIDS. Sinto-me afortunado por ter 
contribuído em uma decisão de tamanha relevância.

datos em Santa Fé do Sul, aliás, vou sair, já medi daqui ao aero-
porto, nove minutos, meu voo é 21h50 para São José do Rio 
Preto e vou ainda hoje para Santa Fé -, mas fiz questão de ficar 
aqui para deixar essa mensagem a este amigo. Eu também, 
além de deputado, coordeno a Frente Parlamentar de Apoio às 
Santas Casas e Hospitais Filantrópicos, e participo da Comissão 
de Saúde nesta Casa, e temos uma relação e uma convivência 
das mais próximas possíveis.

O que eu posso dizer? Não só a presença, vejo aqui o Dr. 
Pollara, Dr. Melo e em nome dele saúdo toda a sua equipe 
da Secretaria da Saúde; Dr. André Franco Montoro Filho, essa 
grande figura também, que lembra o seu pai e é própria com-
petência; Dr. D’Urso, o ministro Furlan, o nosso Mário Covas 
Neto, vereador aqui presente também; o Milton Flávio, sempre 
deputado Milton Flávio, amigo; e o Nico, Dr. Nico, presente aqui. 
Cumprimento o coronel Zé Roberto, representando o nosso 
governador Geraldo Alckmin.

Dr. David Uip, este Colar de Mérito do Legislativo entregue 
hoje pelo deputado Capez, proponente desta homenagem, é 
pouco, mas é o que esta Casa pode lhe oferecer, pode ter cer-
teza disso. Pela sua história, pela sua trajetória como homem 
cidadão, profissional e como secretário de Saúde, como disse 
o nosso governador, fazendo uma referência especial ao seu 
comando.

O que eu posso dizer é que este Estado, o povo deste Esta-
do tem o privilégio e a honra de tê-lo como secretário de Saúde. 
Falo como ex-vereador, falo como ex-prefeito, que viveu a 
Saúde Pública no município. Falo como parlamentar que convi-
ve com as entidades filantrópicas e sei o que o senhor tem feito 
por esses hospitais e por estas entidades. Falo como quem vive 
o orçamento deste estado e vê as dificuldades que o senhor 
tem no orçamento. E com a sua criatividade e competência, a 
sua equipe tem feito tudo o que é possível e mais um pouco 
para que o Estado possa não só suprir a deficiência de repasses, 
que muitas vezes nós temos da união e de credenciamentos, 
mas também propor políticas diferenciadas para atender a 
população.

Parabéns. O presidente Capez me deu a honra de aqui de 
falar em nome de cada um dos 94 deputados desta Casa, me 
deu esta honra porque ele é que é o nosso líder e presidente, e 
falará como proponente desta homenagem. Parabéns, que Deus 
continue te iluminando e te abençoando para que o senhor 
continue por muito tempo não só nesta missão, mas em outras 
missões que a vida possa lhe reservar. Porque o senhor tem 
uma trajetória pela frente, e quero estar sempre junto, de mãos 
dadas com essa sua história, tão linda.

E parabéns, presidente Capez, porque mais uma vez você 
carimba esta Casa com esse privilégio de homenagear esta 
grande figura, este grande homem que é o secretário, o amigo, 
o médico, Dr. David Uip. Boa noite a todos, um grande abraço e 
muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Sua Exce-
lência, desembargador Paulo Dimas de Bellis Mascaretti, pre-
sidente do egrégio Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, 
encaminha-lhe uma missiva: “Permito-me acusar o recebimento 
e agradecer o convite para a sessão solene com a finalidade 
de prestar homenagem ao mui digno Dr. David Uip, secretário 
de Saúde do Estado de São Paulo, com a outorga do Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo. Impossi-
bilitado de comparecer, em razão de compromisso institucional 
do qual não posso declinar, transmito os meus cumprimentos 
ao homenageado, com votos de êxito e realização do evento.”

Também encaminho a missiva do presidente da Câmara 
Municipal de São Paulo, vereador Antônio Donato; do deputado 
estadual, que já foi duas vezes presidente desta Casa, Barros 
Munhoz; da deputada estadual Célia Leão; do deputado estadu-
al Padre Afonso Lobato. E eu vou fazendo as leituras de pouco 
em pouco para não torná-las muito cansativas.

Neste momento também está presente o professor Dr. Adil-
son Casemiro Pires, diretor da Faculdade de Medicina do ABC, 
onde você leciona e lecionou, grande professor. E cumprimento 
mais uma vez o Milton Flávio, meu colega deputado e médico.

Passo a palavra, neste momento, ao coronel José Roberto 
Rodrigues de Oliveira, secretário chefe da Casa Militar, que 
falará em nome do governador Geraldo Alckmin.

O SR. JOSÉ ROBERTO RODRIGUES DE OLIVEIRA - Boa 
noite a todos e a todas. Gostaria de cumprimentar o deputado 
Fernando Capez, presidente desta Casa de Leis, o Dr. David Uip, 
homenageado, secretário de Estado de Saúde, e também seus 
familiares. Cumprimento o coronel Roberto, diretor de Saúde da 
Polícia Militar, e todos os presentes.

Para quem um dia quis ser médico, falar de um médico 
como o Dr. David Uip é muito fácil, porque você sempre vislum-
bra alguém para se espelhar. A minha primeira imagem do Dr. 
David é dando entrevista na televisão, de bigode, falando sobre 
a Aids, aquilo que, naquele momento, causava preocupação em 
todos no País e no mundo.

Quis o destino que eu fosse trabalhar no Palácio em 96, 
com o então governador Mário Covas, com quem eu tive o 
prazer e o privilégio de trabalhar, momento em que vivemos 
juntos, também, um trabalho em que o Dr. David era o médico 
do governador. Tivemos experiências juntos em poder trabalhar 
com aquele grande homem, grande político.

Como coordenador da Defesa Civil em dezembro de 2015, 
tive a incumbência de cuidar também da questão das arboviro-
ses, do momento de mobilização da comunidade. Dr. David, do 
ponto de vista médico infectológico, e eu, como coordenador da 
Defesa Civil, da questão da mobilização. Mais uma vez eu tive a 
oportunidade de admirá-lo.

A homenagem que hoje é prestada ao senhor é mais do 
que justa, mais do que merecida. Nós, da Defesa Civil, como 
agentes públicos, temos a oportunidade e o dever de fazer a 
diferença na vida de pessoas, e o Dr. David Uip é uma pessoa 
que faz a diferença na vida de pessoas, como secretário de 
Saúde e como médico, não só no País, mas também na África e 
na Angola, cuidando daqueles que mais precisam.

Me orgulho, também, de representar o governador Geraldo 
Alckmin neste momento, pois ele não poder vir. Muito feliz, 
fiquei muito contente. Parabéns ao senhor, somos felizes por 
termos um médico como o senhor cuidando do povo de São 
Paulo, do País e do mundo. Boa noite a todos.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Estamos 
nos aproximando do clímax desta sessão solene.

Nascido no bairro do Ipiranga, em São Paulo, David Ever-
son Uip iniciou a sua trajetória escolar no Colégio São Francisco 
Xavier, concluindo o ensino primário e secundário na Escola 
Estadual Alexandre de Gusmão. Fez Medicina na Faculdade de 
Medicina do ABC e residência médica no Hospital das Clínicas 
de São Paulo. Possui mestrado, doutorado e livre docência pela 
Faculdade de Medicina da USP, tornando-se professor titular da 
Faculdade de Medicina do ABC em 2001.

Possui mais de 400 capítulos de livros e artigos publicados, 
além de 314 trabalhos científicos apresentados no Brasil e no 
exterior, além de mais de 500 participações em conferências. 
Ministrou 287 aulas em cursos de especialização, graduação e 
pós-graduação e tem 61 participações em bancas universitárias 
de orientação de mestrado e doutorado.

Foi diretor técnico do Serviço de Saúde do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da USP e do Serviço de 
Epidemiologia e desenvolvimento de qualidade no Incor. Foi 
fundador e diretor da Casa da Aids por oito anos, quando eu, 
como deputado estadual, pude um dia testemunhar a atenção, 
o carinho e a qualidade do seu atendimento aos pacientes que 
para lá necessitavam ser encaminhados. Assessor especial do 
governador Mário Covas, também foi diretor executivo do Incor, 
diretor presidente da Fundação Zerbini e diretor do Instituto em 
Infectologia Emílio Ribas. Coordenador do programa de asses-
soria à Aids e endemias em Angola, foi também coordenador da 
Agência de Saúde da Baixada Santista entre 2011 e 2013.

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 
número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Sessão solene com a finalidade de outorgar o Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo ao profes-
sor Dr. David Uip.

Para a composição da Mesa principal dos trabalhos, solicito 
uma calorosa salva de palmas ao nosso homenageado, Exmo. 
secretário de Estado da Saúde, professor Dr. David Uip. Repre-
sentando o governador do Estado de São Paulo, o secretário-
chefe da Casa Militar, coronel da Polícia Militar, José Roberto 
Rodrigues de Oliveira.

Alguns dos senhores me viram ao telefone, estava conver-
sando com o senador e ministro José Serra, que acaba de che-
gar de uma viagem de Nova Iorque e pretende se dirigir a esta 
sessão para cumprimentar o seu amigo David Uip.

Ainda está presente o secretário-adjunto da Saúde do Esta-
do de São Paulo, Dr. Wilson Pollara. E agora, cumprimentaremos 
todos os demais.

Dr. André Franco Montoro Filho, presidente da Fundação 
Butantan; Kabalan Frangieh, meu grande amigo, cônsul geral 
do Líbano; Jimmy Douaihy, cônsul adjunto do Líbano; Luiz Flávio 
Borges D’Urso, ex-presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil, um dos maiores criminalistas de nosso país; Dr. Osvaldo 
Gonçalves, ou Nico Gonçalves, diretor do Decade, delegado de 
polícia; Cezar Roberto Leão Granieri, presidente do Sindicato 
dos Clubes do Estado de São Paulo; deputado estadual Itamar 
Borges, que fez questão de estar aqui, nosso estimado depu-
tado; deputado Salim Curiati, representado por Udine Verardi; 
vereador Mário Covas Neto, presidente do diretório municipal 
do PSDB.

E, na medida que as demais fichas forem chegando, nós 
nominaremos as autoridades aqui presentes.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, minhas senhoras e meus 
senhores, esta não é uma sessão comum, esta não é uma ses-
são qualquer, está é uma sessão solene. Sendo assim, obedece 
à rígida forma sacramental nos termos do Regimento Interno 
desta Casa. A sessão solene só pode ser solicitada por deputa-
dos estaduais em exercício do mandato nesta Casa Legislativa. 
Solicitada pelo deputado, ela é convocada pelo presidente da 
Casa, mas não sem antes passar por vários órgãos internos e 
ser submetida à prévia autorização do Colégio que congrega 
os Líderes de todos os partidos da Casa. Isso porque não se 
pode solicitar uma sessão solene para qualquer finalidade. Não 
se pode, por exemplo, solicitar uma sessão solene para home-
nagear um amigo, apenas pelo fato de ser amigo. A sessão 
solene só pode ser realizada por motivo de notório e relevante 
valor social. Por isso que ela se realiza no plenário principal da 
Casa, o plenário Juscelino Kubistchek. Aqui, nas cadeiras em 
que os senhores estão tomando assento, os deputados tomam 
assento normalmente para votar os projetos de lei do estado 
de São Paulo.

E esta sessão solene foi convocada por este presidente 
após ter sido aprovada, David Uip, pela unanimidade das lide-
ranças da Casa. E com a finalidade de outorgar-lhe o Colar de 
Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo, por sua 
trajetória de vida privada e pública que serve como exemplo 
a todos nós.

Convido todos os presentes para, em pé, cantarmos o Hino 
Nacional Brasileiro, executado pela Camerata da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, sob a regência do maestro sargento 
Gleidson Azevedo.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Nós anun-

ciamos também a presença do ministro Luiz Furlan, e solicito ao 
Cerimonial que percorra o plenário para que possamos trazer à 
baila outras autoridades que estão aqui presentes prestigiando 
este evento.

Está presente também o magnífico reitor da Faculdade 
Zumbi dos Palmares, professor José Vicente.

Passo a leitura da missiva encaminhada pelo Exmo. Sr. 
Governador do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin: “Prezado 
David Uip, a homenagem que a Assembleia Legislativa hoje lhe 
presta é um justo tributo ao médico, professor, secretário de 
Estado e cidadão exemplar que muito tem feito para transfor-
mar e engrandecer a Saúde Pública em São Paulo. Com admira-
ção, de Geraldo Alckmin.”

Esta Presidência faz um agradecimento aos representantes 
da Polícia Militar que aqui estiveram, a Camerata, instituição 
essa que tem o reconhecimento da Assembleia Legislativa pelos 
relevantes serviços prestados à sociedade.

Comunicamos a todos os presentes que esta sessão solene 
está sendo transmitida ao vivo pela TV Web e será transmitida 
pela nossa TV Assembleia neste domingo, dia 25, em horário 
nobre, às 21 horas. Quem tem a NET, como eu, coloque no canal 
7 para assistir. Também será transmitida pela TV Vivo canal 9 e 
pela TV Digital Aberta, canal 61.2.

Assistiremos neste momento a uma homenagem dos ami-
gos e familiares ao Dr. David Everson Uip.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Começa 

a ficar claro e explicado todo o teu sucesso, tendo uma família 
maravilhosa como essa. Meus parabéns. Que Deus ainda dê 
longa vida ao seu pai, Dr. David, dona Natália, uma esposa 
maravilhosa ao seu lado e a sua frente, como a Maria Teresa, 
suas filhas Juliana e Carolina, o Raphael e seus netos. Parabéns, 
você é família, você é uma pessoa boa.

Você é tão família que nesta sessão solene aconteceu 
algo inusitado, minha família veio também te prestigiar, isso 
não ocorre em nenhuma sessão solene que eu faço. Está aqui 
a minha mãe, a dona Suraya, o meu irmão Flávio, e a minha 
filhinha que você cuidou, a Maria Fernanda, só não está aqui 
porque ela está em uma festa de debutante, de 15 anos. Mas 
saiba que todos nós somos seus fãs. Parabéns pela pessoa 
maravilhosa que você é, que Deus te ilumine sempre.

Muito bem, eu gostaria de anunciar aqui a presença do Dr. 
Florival Meinão, presidente da Associação Paulista de Medicina.

Para falar em nome dos 94 deputados desta Casa, passo a 
palavra ao deputado estadual Itamar Borges, para registrar o 
carinho desta Casa ao David Uip e sua família.

O SR. ITAMAR BORGES - PMDB - Muito boa noite a todas 
e a todos. Presidente Fernando Capez, - você que é uma refe-
rência, um exemplo para nós, nosso presidente e o deputado 
mais votado desta Casa e que tem, com muita competência, 
conduzido esta Casa e o seu mandato parlamentar, além da 
relação desta Casa com a sociedade e com o governo -, tem 
uma iniciativa das mais nobres, como sempre, como é perspicaz 
e competente e de muita visão por homenagear esta figura, 
este homem, este ser humano.

Grande amigo Dr. David Uip. Eu fiquei aqui pensando em 
tudo o que eu conheço, e conheço pouco dele, mas conheço 
muito porque ele faz muito. Conheci um pouco mais da sua 
família, conheci um pouco mais aqui nessas mensagens. Eu até 
imaginei, Dr. David Uip, eu estava ali procurando encontrar um 
defeito dentro de tantas virtudes, dentro de tantos méritos. Teve 
ali a brincadeira do ronco no cinema. Não é defeito, mas teve 
ali aquela referência bonita da juventude do black power. Mas 
ele tem um defeito, presidente Capez, e V. Exa. vai concordar 
comigo, ele não é corintiano, ele é santista, esse é um grande 
defeito que ele tem.

Mas, brincadeiras à parte, eu quero ser bem objetivo, - mas 
eu tenho que dizer, eu fui vereador, eu fui prefeito por três man-

2 - Moção 52/2016 - Deputado Marcos Damasio - (CON-
CLUSIVA) Apela para o Sr. Presidente da República, a fim de que 
determine as providências necessárias aos órgãos competentes 
para adoção das medidas necessárias para que todos os trechos 
iniciais das rodovias recebam sinalização, alertando o motorista 
para a obrigatoriedade do uso do farol baixo durante o dia, 
conforme disposto na Lei 13.290/2016. - Deputado Luiz Fernan-
do - favorável à moção na forma do substitutivo

Para deliberação:
Item 3 - Requerimento do Deputado Carlos Neder, que, na 

condição de Coordenador da Frente Parlamentar pela Duplica-
ção da Rodovia SP-255, dá conhecimento do teor de moções 
aprovadas nas Câmaras Municipais de Avaré, Barra Bonita e 
São Manuel, por meio das quais vereadores requerem a dis-
cussão, em audiência pública, sobre a expansão em curso do 
programa de concessão de rodovias paulistas, em especial no 
que se refere à Rodovia SP-255. Propõe sejam convidados o 
Secretário de Estado de Logística e Transportes, o Superinten-
dente do DER e o Diretor Geral da ARTESP. (Vista: RMor, RE, RN, 
RMas, RMad, IB, LF)

Item 4 - Requerimento do Deputado Roberto Morais, que 
requer a convocação de representante da Ecovias para que 
esclareça o ocorrido no dia 22 de abril, que causou transtornos 
no sistema de subida e descida da Serra, além de elucidar os 
critérios e adoção de estratégias, corriqueiros dessa atividade. 
(Vista: RE, RN, BS, IB, AD)

Item 5 - Ofício nº 104/2016-GDPCJR, do Deputado Paulo 
Corrêa Júnior, que solicita o convite ao representante da 
ARTESP - Agência de Transporte do Estado de São Paulo, bem 
como à Prefeitura Municipal de Cubatão, para que prestem 
esclarecimentos quanto à obra e à organização do fluxo do 
Viaduto do Jardim Casqueiro, localizado na Rodovia Anchieta 
(SP-150), em Cubatão.

Item 6 - Ofício nº 116/2016-GDPCJR, do Deputado do 
Deputado Paulo Corrêa Júnior, que solicita a convocação de 
audiência pública, a realizar-se em local a ser indicado, com 
o objetivo de debater a estrutura e organização da Rodovia 
Rio-Santos.

Item 7 - Requerimento do Deputado Ricardo Madalena, 
que requer o envio de Ofício ao Diretor Geral da ARTESP, Senhor 
Giovanni Pengue Filho, para que informe o motivo da paralisa-
ção das obras de duplicação da rodovia SP-225 (João Baptista 
Cabral Renno) entre os municípios de Espírito Santo do Turvo 
e Duartina.

Item 8 - Ofício CN nº 402/2016, dos Deputados Carlos 
Neder, Coordenador da Frente Parlamentar pela Duplicação 
da Rodovia - SP 255, Edson Giriboni, Coordenador da Frente 
Parlamentar pela Duplicação da Rodovia Francisco Alves Negrão 
- SP 258, Márcio Camargo, Coordenador da Frente Parlamentar 
em Defesa da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, e Ricardo 
Madalena, Coordenador da Frente Parlamentar em Defesa da 
Duplicação da SP 270 - Raposo Tavares, que requerem que a 
Assembleia Legislativa, por meio da Comissão de Transportes 
e Comunicações, promova, em audiência pública, a discussão 
sobre as citadas rodovias e a possibilidade de sua expansão 
através do atual Programa Estadual de Concessão de Rodovias 
Paulistas, promovido pelo Poder Executivo.

Para ciência
Item 9 - Ofício nº 0146/2016, da Câmara Municipal de 

Regente Feijó, que encaminha a cópia da Moção de Repúdio 
nº 0165/2016, de autoria de todos os Vereadores da Câmara, 
à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos pela excessiva 
e nociva mora na entrega de correspondências na cidade de 
Regente Feijó.

Item 10 - OF/DH/237/2016, do Diretor do Departamento 
Hidroviário, que, em atendimento aos Ofícios CTC nº 24/2016 
e CTC nº 33/2016, encaminha CD-ROMs com a documentação 
relativa ao Protocolo de Intenções nº 01/11 - MT.

Item 11 - Ofício GS/STM nº 369/2016, do Senhor Secretário 
dos Transportes Metropolitanos, que encaminha manifestação 
da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM), acerca 
de medidas de segurança adotadas pela CPTM sobre denúncia 
de comércio ilegal de passagens, onde o cartão ou bilhete é 
passado diversas vezes na catraca.

Item 12 - OF.DGR.0173/16, do Diretor Geral da ARTESP, 
que encaminha manifestação acerca do Ofício CTC nº 35/2016, 
referente às causas das paralisações das obras de duplicação da 
Rodovia Raposo Tavares pela Concessionária CART.

Item 13 - OF.DGR.0174/16, do Diretor Geral da ARTESP, 
que encaminha manifestação acerca do Ofício CTC nº 37/2016, 
referente ao serviço de cobrança automática de pedágio nas 
rodovias paulistas.
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060ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM 
AO DOUTOR DAVID UIP, SECRETÁRIO DE 
SAÚDE DO ESTADO DE SÃO PAULO, COM 
A OUTORGA DO COLAR DE HONRA AO 
MÉRITO LEGISLATIVO DO ESTADO DE 
SÃO PAULO

Presidente: FERNANDO CAPEZ
RESUMO
1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Anuncia a composição da Mesa. Informa 

que convocara a presente sessão solene com a finalidade de 
prestar "Homenagem ao Doutor David Uip, secretário de Saúde 
do Estado de São Paulo, com a outorga do Colar de Honra ao 
Mérito". Convida o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional 
Brasileiro". Nomeia as autoridades presentes. Lê mensagem 
enviada pelo governador Geraldo Alckmin. Anuncia exibição 
de vídeo com homenagem dos amigos e familiares ao doutor 
David Uip.

2 - ITAMAR BORGES
Deputado estadual, saúda as autoridades presentes. Enal-

tece o trabalho do Dr. David Uip em prol da Saúde.
3 - JOSÉ ROBERTO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Coronel PM e secretário chefe da Casa Militar do Estado 

de São Paulo, discorre sobre sua relação profissional com o Dr. 
David Uip. Declara admiração pelo trabalho e pela carreira do 
homenageado.

4 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Lê biografia do homenageado. Anuncia a entrega do Colar 

de Honra ao Mérito Legislativo do Estado de São Paulo.
5 - DAVID UIP
Secretário de Estado da Saúde de São Paulo, discorre sobre 

sua formação acadêmica e profissional. Destaca dedicação, 
na maior parte de sua carreira, à Saúde Pública. Agradece o 
governador Alckmin pela oportunidade em ser secretário da 
Saúde. Comenta diversas ações de sua gestão, listando números 
de investimentos e programas. Homenageia a Faculdade de 
Medicina do ABC, na qual fez graduação. Agradece a todos pela 
homenagem.

6 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Discorre sobre a trajetória acadêmica e profissional de 

David Uip. Cita passagem bíblica, elogiando a pessoa do home-
nageado. Faz agradecimentos gerais. Encerra a sessão.

* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *


